ANÍSIO - UM ESTADISTA DA EDUCAÇÃO











	O ilustre Prof.  Hermes Lima, homem da geração de Anísio, seu amigo desde muito jovem, também baiano e nascido no sertão, não poderia estar ausente à homenagem pela passagem do seu sexagésimo aniversário.  Ninguém melhor para falar do ilustre conterrâneo de quem foi colega e companheiro, durante mais de quarenta anos e até os seus últimos dias de vida.


	Homem de talento e de muita cultura, ninguém melhor do que Hermes Lima para entender e interpretar muitas das raras qualidades de que era possuidor o grande Anísio Teixeira.  Demais, desfrutava da sua amizade e da sua confiança.


	Evocando os seus tempos de estudante, em Salvador, quando conheceu os três irmãos - Jayme, Nelson e Anísio - diz o Prof.  Hermes Lima:





"Todos nós, seus colegas e contemporâneos, guardamos dele impressão toda especial, inesquecível.  Pequeno de estatura, magro, irrequieto, olhos muito vivos, e portador de comunicante jovialidade, estava ali o jovem que viria destacar-se em sua geração como o mais extraordinário valor humano que ela teria a revelar.  Sua presença era sempre sinal de que o tom da conversa iria elevar-se e que algo se haveria de discutir."





	O Prof. Hermes Lima foi o responsável pela indicação do nome do Prof.  Anísio Teixeira ao Governador Góes Calmon, para dirigir os destinos da Educação na Bahia. Ao lembrar o seu nome não sabia o Prof.  Hermes, embora acreditasse na capacidade e no talento do jovem conterrâneo, que estava se iniciando uma das mais brilhantes carreiras de educador de que tem notícia o nosso país, cuja carreira ele acompanharia bem de perto, até o fim da vida, quando já o sabia consagrada figura da vida cultural brasileira.


	Em 1960, traduzindo a posição filosófica de Anísio, declarava, com muita propriedade, o Prof.  Hermes Lima:





"Na concepção filosófica de Anísio, a educação destina-se tanto a conservar como a mudar.  As sociedades, por isto mesmo que não são estáticas, têm sempre algo que perder e algo que ganhar. Mas é preciso reconhecer que só de época muito recente de sua história para cá o homem está se aparelhando melhor para reformular suas próprias condições de vida. É na atitude científica experimental que reside o grande, o novo ponto de partida para que as sociedades humanas se reconstruam com mais liberdade e, portanto, com mais generosidade. . ."





	E adiante revela um ponto alto da pedagogia de Anísio, em torno de qual o tipo de educação que se deve dar ao homem:





"Pode-se dizer que Anísio acredita em educação porque acredita no homem, nas suas possibilidades de mudar, de reconstruir, de refazer e de pensar.


Traço igualmente representativo do seu pensamento educacional é que não há, como ponto prévio de partida, educações diferentes para homens diferentes.


	'São os homens mesmos que diferenciarão ou graduarão, pelos dons da própria personalidade, a educação que são suscetíveis de receber.' "





	Finalizando, afirma o ilustre Mestre Hermes Lima, com a autoridade indiscutível de homem de privilegiada cultura e de conhecedor profundo do pensamento de Anísio Teixeira:





"A posição de Anísio no sentido de tornar a educação uma experiência cultural acessível a todos assinala efetivamente a índole fundamentalmente democrática de seus trabalhos e reformas.  Na verdade, ele não pensa que deve ser assim.  Ele procede, efetivamente, para que assim seja.  Onde ele vive mais ativamente o seu pensamento é justo quando trabalha.  Não formula pensamentos e idéias para parecer inteligente, ou erudito.  Pensa para realizar uma obra.  Pensar e fazer nesse filósofo da educação, que é, ao mesmo tempo, um organizador da educação, são tempos da mesma atividade, tempos que se ajustam, se completam.


Anísio Teixeira é, sem sombra de dúvida, uma das maiores figuras humanas de sua época neste país.  A excelência moral de sua vida desde logo o testemunha.  Caro lhe tem custado a orientação científica de seu pensamento educacional e o fervor democrático de sua obra de educador."





